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I ma crise moral 

Quanto mais se repara na 
politica porlugueza dominan- 
te, menos appetece ser por- 
tuguez. Esta gloriosa nação 
que por essa historia fóra 
descobriu mundos e domi- 

nou povos, está actualmente 
reduzida á misera condição 
d^im sobado, sobre o qual 
domina um velho maldoso e 

decrépito, envolto em cober- 
tores e cercado de intrigas, 
mordido das mais extempo- 
râneas ambições e dos mais 
serôdios ciúmes do mando. 
E em todo o caso, por causa 
da dictadura d^m rei, intel- 
liçente e valido, voluntarioso 
e cheio de coragem, houve 
uma crudelissima tragedia e 

planeou-se uma revolução a 
bombas de dynamite! E ago- 
ra, perante a dictadura trô- 
pega d^ra cachetico, não ha 
ao que parece um protesto 

levantado e serio, energico 
e imperioso—que nem por 

sombras desejamos seme- 
lhante á tragedia que, na 
tarde aspera de 1 de feve- 
reiro,ficou ennodoando a his- 
toria da patria, que nem por 
sombras desejamos seme- 

lhante i revolução armada 
de dynamite, mas que em 
todo o caso deveria ser al- 
guma coisa de forte e viril, 
que á Europa e ao mundo 

mostrasse ser ainda vivo e 
ter alma este povo que o 
passado acclamou em lauréis 
de triumpho, que outrora 

passou como um meteoro de 
luz entre palmas de admira- 

ção, e que ainda hoje sonha 
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UM FALSO LAR 

—E então? perguntou an- 
ciosamente Dancourt quando 
o doutor fechou a porta. 

—Meu amigo respondeu 
com um acento de profunda 
amargura,ha na realidade se- 
res tarados pelo destino fatal 
e que são feridos continua- 
mente pela desgraça. 

—Não é verdade que tí- 
nheis a firme tenção de ir 
fallar com o pac de Joanna, 
implorando para ella o seu 
perdão? 

—Sim, estou prompto. 

ingenuamente com lindas e 
radiosas perspectivas de fu- 
turo. 

Urge, com effeito, demons- 

trar praticamente que nem 
tudo em Portugal se subor- 

dina dócil e escravãmente ao 
mandarinato ridículo d'um 
tropego que, a pouca distan- 
cia do tumulo, nem sequer 
sabe salvar por um acto de 

abnegação e de altruísmo,de 
patriótica dedicação e amor 
civico, uma vida publica cm 
que ha lamas como as dos 

tabacos e carrapatas como 

as dos aphrophoros e dos 
vinhos da Anadia. 

Urge, sem duvida, fazer 

perante a Europa uma affir- 
mação corajosa da dignidade 
do povo portuguez, tão gra- 
vemente offendido e insulta- 
do pelo procedimento d'um 
homem que do seu leito de 
doente tem a stulla pretensão 

de continuar mandando mi- 
lhões e milhões cTalmas va- 

lidas, milhões e milhões de 
corpos robustos e sadios. 

Detestamos o sangue. E' 
elle, de facto, o melhor ele- 
mento em que singram as 
ideias novas. Não o quere- 

mos, porem, a não ser no 
ultimo transe, a não ser no 
ultimo reducto, a nco ser 

quando a lei impreterível de 
legitima defesa nos mande 
matar para não morrermos. 

Sem sangue, porem, c 

sem bombas; com a sereni- 

dade das almas calmas e a 
prudência dos espíritos pon- 
derados, alguma coisa de no- 
bre se pode fazer. 

Chamem-se á collaboração 
politica as classes cultas, c 
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—Seja! as vossas forças 
permitem-no.mas apesar dis- 
so eu trouxe um carro. 

Partamos. 
—Já? em seguida? 
—Sem perda de um ins- 

tante. 
—Mas o que aconteceu? 
—O pae de Joanna mor- 

rerá antes d'esta noite: 
—Ah! que desgraçada mu- 

lher! Por emquanto não lhe 
digaes nada. Não podemos 
mesmo perder um instante. 
Dentro de uma hora viremos 
buscai-a e então sim. 

—Tendes rasão, vamoá! 
Mas, no momento em que 

abriam a porta, Joanna, pal- 
lida, cambaleante, com os 
dois filhos peia mão appare- 
ceu-lhes nodimiar. 

Assombrados ficaram imó- 
veis; 

sobretudo as classes produ- 
ctoras; — despertem-se da 
sua apathia as corporações 
publicas existentes no paiz; 
—accordem-sc da criminosa 

lethargia em que vivem as 
classes que trabalham e en- 

riquecem o paiz, n^m mou- 

rejar insano de dia o dia. E 
conglobados esses elemen- 
tos, uns aos outros unidos 
pela firme cohesão do pa- 
triotismo, mutuamente exci- 
tados pela contemplação das 
desgraças patrias, vá alguém 
com elles ao Terreiro do 
Paço insuflar energia ao rei 
moço e inexperiente que a 

Providencia poz á face dos 
destinos do paiz, e a quem 
falta, seguramente, aquella 
coragem animosa e viril de 
seu pae que ha tanto tempo— 
ha que temposí-teria corrido 
com essa malta que vem sa- 
crificando o paiz aos interes- 
ses da clientella, ás doentias 
ambições de um inútil, c 
quando Deus quer ás próprias 
conveniências pessoa es. 

Sem demora, sem demo- 
ra! Emquanto El-rei procu- 
ra resolver a crise ministe- 
rial, procure quem deve pro- 
curar a resolução d'esta ou- 
tra crise mais perigosa e 
grave, que é a crise moral 
da nação. 

Doutra forma, espera-nos 
o abysmo. E custa, franca- 
mente, que uma nação co- 
mo a nossa, apoz oito sécu- 
los d^popeias, venha a mor- 
rer miseravelmente ás mãos 

encarquilhadas d'um septua- 

genário sem forças, sem ani- 
mo, sem alma! 

Morrer per morrer—an- 
tes nas épicas convulsões de 

Joanna, vestira-se de luto 
e João e Magdalena estavam 
também com os seus vesti- 
dinhos pretos. 

—Ouvi tudo, disse com 
voz agonisante. Perdoae-me 
por ter escutado.., mas sei 
tudo... Meu pae está a 
morrer? 

—Pelo ceu! gritou Dan- 
court, deixae-nos proceder 
snsinhos; pode ser que vosso 
pac tenha guardado contra 
vós um invencível reccnti- 
mento, uma inexplicável có- 
lera e eu soffreria muito se 
o visse repelir-vos do leit.o 
onde agonisa. 

—E eu soffrerei ainda 
mais se antes de morrer, 
elle me não tiver visto pros- 
trada a seus pes! Não! não 
e não! Morreria sob o pe- 
sado fardo da minha consci- 

uma revolta que nobilite. Na 
rua, batida de sol e sangue— 
sim; na lama—não! 

 «N»»  

Camara... escura 

A boa administração do 
erário publico, que está a 
tfargo da santa edilidade que 
todos nós conhecemos, pres- 
tou agora contas da despeza 
relativa á gerencia do anno 
findo, e escusado será dizêr- 
se que tudo está devidamen- 
te documentado com tal ver- 
dade e tal autenticidade, que 
desistimos de fazer a nossa 
reclamação! 

Mas é de toda a justiça 
apresentar aos nossos leito- 
res uma amostra d^ssa bel- 
leza, para ficarem convenci- 
dos, que não pôde haver 
mais felizes administrados, 
do que nós, com tão bons e 
desinteressados administra- 
dores. 

Esta vereação, por con- 
tracto especial a longo pra- 
so feito com a Lua, e para 
lhe não oífuscar o brilho, 
não manda accender os can- 
dieiros d^sta villa, durante 
quinze dias, cada mez; pôde 
o ceu estar nublado, pôde 
sahir o luar ás 2 da manhã, 
que a falta é da Lua, porque 
o reportorio do Seringador, 
dá illuminação gratuita e por 
isso é aguentar e cara ale- 
gre. 

D^sta forma só é apro- 
veitada a illuminação artifi- 
cial 180 dias no anno; mas 
a estes ainda é preciso des- 
contar-lhe os dias de venda- 
val e pelo menos metade dos 
candieiros que, ora uns ou 
outros, estão sempre inutili- 
sados. 

Podemos garantir aos nos- 
sos leitores, para demons- 
tração do que fica exposto, 
que os candieiros da Praça 
do Commercio, só 8 dias es- 
tiveram todos accesos, pois 
falta sempre um e ás vezes 
dous; os da rua da Calçada, 
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encia que me imputaria a 
morte de meu pae!... Quer 
me abandone ou me amaldi- 
çoe, o meu dever é estar 
junto dMle para lhe fechar 
os olhos e se o meu cora- 
ção deixar de bater é porque 
mereci o soffrimento dessa 
maldição. 

Cs dois homens hesitaram 
em face d'esta corajosa re- 
solução. 

—Depois, continuou ella, 
levo comigo estas duas cre- 
anças, cuja inocência saberá 
melhor que ninguém advo- 
gar a minha causa e que 
embora eu seja indigna tem 
dii eito á benção suprema do 
seu avô! 

—Vinde, diz o major,mas 
deixar-nos heis entrar pri- 
meiro a fim de o preparar- 
mos para esta cruel entre- 

eslão avençados, semana im- 
pares, semana pares: estes 
desgraçados nem sequer ti- 
veram um dia o gosto de 
sahirem todos á scena e dos 
restantes, nem é bom fallar. 
Ainda não vão passados mui- 
tos mezes, que nos rimos 
com vontade ao vêr um ca- 
valheiro d^sta villa,atraves- 
sar a Praça do Commercio 
ás 8 horas da noite com uma 
fachoqueira, para não se ar- 
riscar a bater de encontro a 
alguma arvore, ou esmurrar 
o nariz de encontro a algu- 
ma sopeira que, apressada, 
fosse buscar o correio para 
o patrão impaciente. 

Pois apesar d'esta illumi- 
nação ás escuras, apesar de 
esta previdente economia, 
que nos tem obrigado a olhar, 
vemos com surprêza que a 
excellentisMma camara con- 
seguiu gastar 27Íí5ítõo reis 
para illuminar esta villa, o 
que mais uma vez demons- 
tra á evidencia a boa admi- 
nistração e outros dotes, que 
enfeitam, embellezam c ca- 
racterisam esta excelsa ve- 
reação. 

Vejam os nossos leitores 
essa bellêza e calculem que 
o sr. fornecedor de carbo- 
neto, recebeu na thesouraria 
da camara Í130.S300 i-s., 
que corresponde pelo menos 
a 8:S®0 kllos d^quelle 
combustível, para estarmos 
ás escuras, e que para lim- 
peza dos bicos e outras lim- 
pezas sni generis, se gasta- 
ram EííS-SflíOO re5s:e pa- 
ra prova do que foi exposto 
transcrevêmos a conta apre- 
sentada e exposta em recla- 
mação e conjunctamente pa- 
ra omittir duvidas, citamos 
o numero dos mandados. 

Ao fornecedor de carbo- 
neto: 

Mandado n. ° 5 
« 34 
« 48 
a 64 
« 27 
« 18 
« 102 
« 85 
« 23 
H Q3 
« 35 
« 71 

Total 

Mandado n.0 72 
« qo 
« 68 
« 4 
« 14 o _ « 00 

840 
040640 
35(55oo 
405700 

i56oo 
280020 

1705300 
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vista. 

Por este tempo a rua Jen- 
ner, que liga a avenida do 
Hospital á da Estação, tinha 
o aspecto triste e desolado 
dos logares desabitados e in- 
fectos. Encontram se assim 
muitos bairros em Paris. 

Esta rua, murada d^m e 
doutro lado ia desembocar 
mesmo em frente da casa 
da guarda d^ma cadeia. 

No fim e á direita havia 
alguns jardins maltratados e 
seccos; á esquerda, alto mu- 
ro que circunda os vastos 
terrenos do hospício da Sal- 
petriéze. 

No fim, entre um montão 
de casebres, que, amarga 
ironia! se chamava a cidade 
doirada e que servia de re- 
fugio a miseráveis trapeiros 

A João B. Reis, 
fornecimento de 
globos para os can- 
dieiros; 

Mandado n.0 97 85260 

A Luiz M. Alves, 
limpezas diversas; 

i455oo 
356oo 
7575 o 
7575o 
757:o 
757:o 
75750 
70750 
755oo 
755oo 
755oo 
755oo 

2735160 

Não commentamos, mas 
não resistimos á tentação de 
perguntar ao fornecedor ca- 
marário dc combustível, qual 
a quantidade dc kilos dfi ener - 
gia eléctrica,que gastou parir 
tão brilhante, deslumbrante 
e offuscante 'Iluminação?! 

—— 

Lagrimas 

(llnforlunío 

Nao ha melhor dcsillusao 
do que é o tempo e a ex- 
periência que nos mostram 
clara e evidentemente as. 
nossas loucas imaginações 
como irrealisaveis. Todos os 
homens tem a sua epocha de 
sonhar, assim como a todos 
nasce o celebre dente do siso 
r^uma cpocha variável em 
cada individuo e bem feliz é 
aquelle que tem a sua epo- 
cha de sonhos no tempo em 
que a sociedade o tolera e 
supporta; porém muito in- 
feliz c aquelle que se fez de- 
pois de velho gaiteiro. Ha 
já muito tempo que uma 
nympha cubalhonensc des- 
pejou uma carga uterina in 
duo, porém ainda está na 
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c de covil a mendigos e va- 
gabundos de toda a especie^ 
elevava-se uma casa com- 
posta d^m res-do-chão e de 
um andar. 

Uma casa!... não, antes 
um pardieiro construído de 
pedras soltas e caliça e cu- 
jas paredes velhas, sujas, 
gretadas ameaçavam ruma. 

No primeiro andar d'*sta 
casa, n^m quarto ladrilhado, 
cujas janellas desconjuntadas 
deixavam entrar o frio c a 
humidade, agonisava um ho- 
mem, cuja fronte estava já 
emoldurada por cabellos. 
brancos. 

Junto d^lle immovel esi- 
lenciosa estava uma velha, 
sem duvida, sua visinha. 

(29) (Cactinua) 
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memorin dnc anr.aes da jou 
raría. N^s-e tempo ciam 
penniitidos os idyllios de 
amor porque a natureza re- 
jje-se por lei geraes c cons- 
tantes e obtiga o celibatário, 
o anachoreta, o frade e o 
jesuíta, ctc.... a sociedade 
tolerou e r.áo tugiu, nem 
mugiu, não obstante conser- 
va-se a memoria desses fa- 
ctos toleráveis e tolerandos, 
quando o seu heroe principal' 
não quer vender o elixir da 
santidade provada, mas pelo 
contrario v; e vivendo sem 
querer manchar a reputação 
rios outros, chamando-lhe 
desiquihbrados, lollos e des 
graçados nos seus convivias 
c conversações amatorias. 
F.1 que o mundo sabe ao 
meio dia o que o homem laz 
á meia noite c o diabo des- 
cobre com uma mão o que 
cobriu com a outra e uma 
n ão não sabe o que fez a 
outra. 

A hypocrisia pôde real- 
mente "avançar no meio da 
virtude, supplantal-a até em ; 
c-rto e determinado tempo, ' 
mas um dia a virtu.lp torna- i 
se resplandecente, brilha j 
com todo o seu esplendor e 
a hypocrisia desvenda-se e 
apresenta-te então qual se- ; 
pulchro caiado c qual caveira 
re vestida de carne coberta 
d^ma pelle macia, assetina- 
da e avclludada. 

Porem, ods, temos confi- 
ança cm Deus e na Virgem 
Maria que o nosso heroe 
ha de descer do alto do 
famigerado ca vai lo ao campo 
positivo da vida pratica e ha 
de habituar-se a fallar com 
palavras cm sentido proprio 
e não em estylo rendilhado 
muito util para deleitar, mas 
muitas vezes prejudicial pa- 
ra persuadir. EVjue o fígu 
rado muito continuado des- 
forma o edificio oratorio, 
trahc o pensamento e ma- 
nifesta a um espirito pres- 
crutador a podridão do se- 
pulchro e o descarna mento 
dos ossos. E como o dizer 
em pura linguagem abyssiis 
abyssum invocai, tem'a sua 
plena prova na vida pratica 
não pode o nosso anachoreta 
ou asceta escusar-se a esta 
prova geral que mais Se evi- 
dencia nos pedantes, nos 
asnos que querem cobrir c 
seu pedantismo e a sua as- 
neira com a capa magna da 
hypocrisia e com a mitra 
dó idiotismo. E como uma 
e outra cobrem o vanda- 
Ihismo do esterqueiro, dV 
quelle notável esterqueiro 
que conslltue os pergaminhos 
litterario-academicos dV 
quelle que não faz gemer as 
cordas d^ma guitarra fadis- 
ta mas faz vibrar as cordas 
coraes diurna garganta en- 
saiada nos piedosos cânticos 
de David e nas sap^ncias de 
Salomão, ainda mais se ma- 
nifesta a hedionda e veneno- 
sa hypocrisia do malfadado 
hypocrita que atravessa pe- 
dantesca mente montado a 
histórica estrada que vae do- 
brar o cabo da Boa Espe- 
rança. 

-   

Appçllo aa paiz 

A coniiulssâo nacional 
de soccorros ãs vlcíl 
mas do terramoto no 
Kihatejo faz o seguln 

Appello m piiz 

\ alma nacional, n^m 
bello movimento de con pai- 
xão e solidariedade, fiel á 
nobre tradicção da caridade 
portugueza. multlniica n^ste 
momento esforços e diligen- 
cias p .ra prover de remedio 

as enormes desgraça' epre- 
juízos causados na região ri- 
batejana. pelo tremor de ter- 
ra de 23 do corrente. 

Milhares de irma*s nossos 
ficaram sem abrigo, e per- 
deram, com a casa, boa par- 
te dos haveres, valiosos ou 
modestos, nV-Híi contidos. A 
vida local soffreu profunda 
pertui bação, cuja consequên- 
cia seria a fome com o seu 
cortejo de horrores, se os 
soccorros não fossem prom- 
ptos. 

De um extremo ao outro do 
paiz comprehenderam todos 
que não basta a acção ofii- 
cial, por latga e criteriosa 
que seja, sendo indispensável 
a cooperação da iniciativa 
particular r/uma conjugação 
de esforços que os torne 
mais efficaz.es, sem que a 
segunda haja de perder a 
espontaneidade e autonomia, 
pois tem cada uma a sua 
missão, distincta mas não 
isolada. 

Passado o primeiro mo- 
mento de pavor; assegurada 
a alimentação publica: pres- 
tados soccorros aos feridos; 
feito o luctuoso inventario 
das vidas perdidas,- organi- 
sada a assistência dos que 
não possam obter pelo tra- 
balho recursos para se man- 
terem; tomadas as precau- 
ções que demanda a hygiene 
publica, surge o problema 
mais grave, para cuja reso- 
lução ma! chegam os auxílios 
do Estado e da iniciativa 
privada. 

Em villas, aldeias, ecasaes 
isolados de arribas as mar- 
gens do Tejo contam-se,por 
alguns milhares talvez, as 
casas-de habitação desmo- 
ronadas, em tal estado de 
ruina que se tornaram inha- 
biUveis, A sua reconstrucção 
ou reparação, demanda 
temoo e enorme dispêndio. 
Antes de tudo urge impro- 
visar abarracamentos, que 
terão de abrigar durante 
muitos mezes aqiHla infeliz 
população em condições que 
a hygiene e a humanidade 
reputem acceitaveis. 

E' essa a grande obra a 
emprehender, já iniciada pelo 
Governo e organisada mili- 
tarmente, corro convinha, 
no que respeita á primeira 
étape. Se não fôr realisada 
com a rapidez e largueza 
precisas, mal se podem cal- 
cular os soffrimentos a que 
se acharão expostas tantas 
famílias, privadas do seu lar. 

E' preciso obter quantio- 
sos recursos e applical-os 
judiciosamente e sem des- 
perdícios para os tornar o 
mais fructuosos possível. 

Importa para isso orientar 
conforme as necessidades e 
coordenar methodicamente 
os caritativos impulsos, que 
por todo o paiz levem in- 
divíduos e corporações a 
angariarem com generosa 
emulação donativos de todas 
as especlcs. 

Assim o comprehendeu 
El Rei, no cumprimento da 
sua alta missão de Chefe do 
Estado, depois de haver per- 
corrido a região flagcllada, 
tomando a iniciativa de cons- 
tituir uma grande commissân, 
em que se achem represen- 
tadas, álem do Governo, 
numerosas e importantes 
collectividades, constituindo 
no seu conjuncto a synthesc 
da vida nacional nas suas 
múltiplas manifestações. 

Essa Commissão nacional, 
com séJe em Lisboa e pre- 
sidida por El Rei, terá no 
Porto, capital do Norte do 
paiz e em Santarém, cabeça 
do dlstricto que mais soffreu 
com a catastrophe, commis- 
sões aggregadas, que dVla 
farão parie e serão como que 
secções suas, Oig:misar-se- 

hao álem d"isso em todos os 
districtos commis^ões, suas 
delegadas, de modo que a 
acção nece>saria se estenda 
por todo o paiz. 

A commissão não é um 
orgão official. Como repre- 
sentante da iniciativa parti- 
cular, auxilia o Governo, e 
com elle se entende e coope- 
ra; para isso fazem parte 
dVIla o Presidente do Con- 
selho e Ministro do Guerra 
e os Ministros do Reino e 
das Obras Publicas. Man- 
tem-se, porém, antonoma, 
com vida própria e acção 
diuincta e independente. 

A missão que lhe pertence 
d a Je angariar e centralisar 
donativos de todas as espe- 
cies para lhes dar a mais 
fructuosa applicação, confor 
me o conhecimento havido 
das necessidades locaes, me- 
diante informações seguras. 
O seu principal objectivo é 
proporcionar habitação aos 
que se acham sem casa, visto 
que os recursos assegurados 
pelo poder legislativo ao Go- 
verno e a organisação militar 
dos soccorros, permittem 
garantir a alimentação dos 
necessitados na região, em- 
quanto a vida d^sta se não 
normalisa. 

No desempenho d^ssa 
missão procurará a Commis- 
sân esclarecer o publico, in- 
dicando a fórma que mais 
convém que os donativos 
rcvistam,provocandoe regis- 
tando as offertas de mate- 
riais para lhes dar o destino 
mais conveniente, evitando 
despezas inúteis de trans- 
portes, duplicações de soc- 
corros, superabundância de 
certos generos a par da falta 
de outros mais necessários. 

Vem. pois, a commissão 
fazer um caloroso appello a 
todo o paiz, lembrando a 
conveniência de uma acção 
methodica e ordenada da ini- 
ciativa particular, conducente 
á maior efficacia dos recur- 
sos, reunidos e centralisados 
para terem a mais util ap- 
plicação, especialmente á 
construcção de habitações. 
Offerecc a todos, indivíduos 
c corporações, os seus servi- 
ços para essa centralisação 

j necessária de donativos e 
cooidenação de esforços, 
sem intuitos absorventes, 
unicamente no proposito pa- 
triótico de estabelecer a mais 
efficaz correspondência das 

i necessidades e dos recursos 
provindos da iniciativa par- 
ticular. 

A todos, sem distineção 
de partidos nem de opi- 
niões, pede instantemente 
auxilio e cooperação n'csta 
santa cruzada a favor dos 
n ossos irmãos ribatejanos. 

Lisboa, 29 de abril de 
i909- 

A Coiíimlssão central 

[ tra as mulhéres. Longe dis- 
so. Eu sou ft: muito amo- 
ra vel c, por tanto,incapaz de 
me transformar, ainda que 
só por momentos, num Ju- 
venal antimulherii. 

Nas sociedades d^je. a 
mulher nam desempenha o 
papel, que a Glvtlisrção lhe 
destinou e ao qual tem um 
direito inegável. Enquanto, 
por tôda a parte o Ornem 
triunfa e avança, a Mulher 
permanéce estacionária. 

A' Mulher, falta-lhe a 
educação que lhe permita 
avançar sem atritos,no meio 
socú. I. 

E1 um facto que cm paízes 
mais adiantados que o nósso, 
a Mulher tem esboçado um 
movimento de revolta con- 
tra o passado e de conquis- 
ta para o futuro. E' assim 
que vemos, na Inglaterra, a 
Mulher fazêndo comícios im- 
ponentes e dirigindo, por 
meio de representações, ao j 
parlamento, exigindo que 
lhe sejam concedidas as re- ! 
galias a que tem direito. 
Uma dessas manifestações, 
onde se reclamava, para a 
Mulher, 0 direito de sêr elei- 
tora e elgivel. deu origem 
a vários conflitos, onde se 
chegou a lutar côrpo a côr- 
po. 

(Continua). 

N. B.—Os donativos em 
dinhei o devem ser dir.gi- 
dos ao thesoureiro, dr. 
Carvalho Monteiro, largo 
do Barão de Quintell», e a 
correspondência aos secre- 
tários, Ministério do Reino. 

\ n 

pAMELÍA 

Meu querido C. 

Passei a noite em claro 
chorando; pois hoje, o cho- 
ro é o único allivio á minha 
magua. 

O que hontem me conta • 
ram de ti, já me fez derra- 
mar muitas lagrimas, que, 
uma a uma, me caíram no 
coração. 

De tudo me fallaste no 
nosso primeiro passeio, me- 
nos d\ima coisa, que hoje te 
vou dizer, com a alma triste 
e com a maior indignação, 
que pôde ter uma mulher 
ferida no mais intimo do 
peito: 

—Tu, n^ssa cidade onde 
estudas, amas uma menina 
dc cabellos loiros e olhos 
azues. Não negues. Sei tudo. 
E ou me envias as suas car- 
tas e terminas o namoro 
com ella, ou me envias as 
minhas e terminas o meu. 

Da tua 

A. 

  

Vinlio com mb a 
o 

■ 1 

l iu;3ihúi- 

Oje c p ra vós que eu fa- 
: lo, estonteantes leitôras. De 

pois de lerdes o titulo d'esta 
crcnica, nam julgueis que, 

' nas linhas subsequentes, se 
encontra uma catilinária con- 

O gosto sulphydrico, ou a 
ovos chocos, que o vinho 
accusa algumas vezes, pó de 
ter causas diversas. Procede 
umas vezes da combinação 
do enxofre, que as uvas tra- 
zem da vinha, com o hydro- 
genlo nascente, que se de- 
senvolve durante a fermen- 
tação. Outras, adquire o vi- 
nho esse cheiro e gosto pela 
má prática de metterem gaz 
sulfuroso dentro de vasilhas 
que tenham sido lavadas com 
agua. 

Como regra geral, poderá 
dizer-se que só se poderão 
sulfurar as vasilhas que es 
tiverem perfeitamente sec- 
cas, nu que tenham sido pas- 
sadas o n vinho, antes de 
receberem o gaz. sulfuroso. 

Sem "este cuidado, com ■ 
municarão o goste s^phydri- 
co ao vinho que nMlas en- 
trar. 

Quanto ao gosto sulphy- 

drico derivado do enxofre, 
que as uvas trazem da vi 
nha, poderá evitar-se pas 
sando as uvas por «gua an- 
tes d,ellas entrarem em fer- 
menta cã a. 

Ha diversos meios de ali- 
viar o vinho do gosto do en - 
xofre. 

Temos o simples areja- 
mento do vinho, fazendo re- 
puxar este por um ralo es- 
buracado, ou passando-o por 
um panno—o que se chama 
«passar o vinho á vella». 

Ha também um processo, 
que dá bom resultado, e que 
d usado quando,especialmen- 
te, ha a tratar grandes mas- 
sas de vinho. N'este caso, 
enchemos de gaz sulfuroso 
uma vasilha, e lançamos 
dentro d^lla o vinho ataca- 
do do gosto sulphydrico. 
Feito isto, combina-se o 
oxygenin do acido sulfuroso 
com o hyJrogenlo do acido 
sulphydrico existente no vi- 
nho, e formar-se-ha a agua, 
e o enxofre contido em am- 
bos os ácidos, ficando desa- 
companhado, livre, deposi- 
tar se-ha no fundo da vasi- 
lha, e o vinho ficará sem o 
defeito apontado. 

Afora isto, também temos 
tirado bom resultado, fazen- 
do passar o vinho por um 
cesto cheio de carolos de 
milho, ou Roçando dentro 
da vasilha, que contem o 
vinho, cirvao vegetal aos 
pedaços (depois de ter lava- 
do esse carvão com agua 
chlorhydratada), para apro- 
veitar as qualidades absor- 
ventes do carvão, e fixar 
n^lle o gosto do enxofre. 

Quando, porém, o vinho 
que possue o gosto a cheiro 
do enxofre é licoroso, é mais 
difficil despegar do vinho o 
gosto sulfuroso, porque o 
gaz sulfuroso, se combina 
inteiramente com o assucar 
do vinho. D,cste modo, para 
resolver esta difficaldade, 
aconselha mr. Bonnard o 
ozone como meio poderoso 
dc produzir uma oxydação 
rapida e intensa c livrar o 
vinho do cheiro e sabor sul- 
furoso. 

No mesmo intuito, mr. 
Btrbcl indica uma hábil com- 
binação feita entre a acção 
do calor e do vasio, auxili- 
ando esta acção por uma 
poderosa injecção de ar, que 
será no fundo o melhor que 
esta indicação possue. 

Eis o de que, de momen- 
to, me recordo para livrar o 
vinho do cheiro e gosto a 
enxofre. 

Antonio 'Batalha Reis. 

Enxofre 

ninguém accdtar. 
Muitos são os viticultores 

que tratam de poupar a 2.' 
e a 3.a applicação de enxo- 
fre, não se lembram que em 
cada mil réis que d,esta for- 
ma popam, perdem 2 nu 3 
mil reis correspondentes ás 
despezas da primeira enxó- 
fração, poda, empa, aduba- 
ção, cava ctc.. 

Uma forma de poupar 
enxofre é dc substituir os 
apparelhos antigos de enxo- 
frar pelas torpilhas moder- 
nas. 

Os apparelhos antigos es- 
palham o enxofre por forma 
muito desegual deixando cair 
demasiado n^m sitio e quan- 
tidade insufficiente doutro. 

Esclarecimentos mais am- 
plos dão 

O. HEROL» «& CV 

LISBOA 
fl4, llua da Prata. 

PORTO 
Kiia da Aova 

Alfandega. 

E' actualmente a época da 
applicação d1 este artigo do 
combate das doenças da vi- 
nha. E: pois occasiâo de di- 
zer alguma cousa sobre o 
que se deve observar na 
compra e applicação d^ste 
artigo. 

O comprador portuguez 
costuma examinar o enxofre 
com os Jedos a ver se pela 
pressão range. Não é este 
um meio seguro porque ha 
enxofre de qualidade satisfa- 
ctoria que não range e ha 
outras drogas, mais baratas 
que o enxofre, que rangem 
e que o falsificador poderia 
misturar no enxofre para 
conseguir cs seus fins. 

A única forma de conhe- 
cer o enxofre é a analyse. 

E1 preciso que esta dê 99 
0/0 de pureza. O Enxofre 
que dá menos de 99 % não 
é proveniente de pedra cui- 
dadosamente escolhida. 

Enxofre que só tem 96 ou 
go 0/o de pnneza não devia 

- -V 
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li! xtra-rápidos 

I 

Todo elle é paz e nunca 
gostou de sêr esbirro, mas 
se teimam com elle, falia 
logo no catapirro com que 
mata, catapum pwn, d'utn 
tiro só, três mil e um. Não 
pode vêr ninguém a vadiar 
e elle que nada faz, anda 
sempre...', a trabalhar, a 
trabalhar, a trabalhar. 

O bastão é primo co-ir- 
mão d'am bengalão nodoso 
e avariado, que usa certo 
typo ali de Prado c irtita-se 
depressa e com presteza, se 
ouve assobiar a Marselheza. 
Para a politica é damnado e 
não damnlnho, mas nunca 
deixa de sêr o... 

II 

Pequenino e saleroso, pe- 
la musica é um tonto, e pa- 
ra tudo tem sempre prom- 
pto, um engraçado e fino 
cônto, mas com coisas de 
elctricidade, gasta a sua acti- 
vidade, ponto traço, traço 
ponto. 

Põe-nVas a todos bananas 
com cablegrammas e tele- 
grammas c ás vezes com 
epigramtms; toca no violão, 
o fado do Roldão e outras 
coisas que tenta,toca o lundu 
de Mae Benta,e também toca 
rabeca; de tudo sem a sua 
soneca, fica levado da breca 
mas anda sempre aos salti- 
nhos este nosso... C-vívj, 

III 

Fino, muito fino e dclga- 
dinho, não é bem um arti- 
lheiro, é um militarsinho, 
que transtorna, enfeitiça as 
tricanas; só d^ma vêz e no 
mesmo dia, njmorou três 
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manas e não ha uma só, que 
escale ás garras d^ste ter- 
rívei D. Juan. 

Com a mão no coração, 
espeta uma declaração, com 
tal devoção, um olhar tão 
cândido e tal paixão, que 
cilas cahem na tentação. 

Qoer em prosa, quer em 
verso, falia de tudo, do rá- 
dio e até do universo e nas 
noites de luxuria, canta com i 
voz muluria, versos á septil- 
íuría, d1um anjo que lhe es- 
capou. 

Conheceis lhe bem o fei- 
tio, assigna-se 

Lápis macio. 

* ♦ * » » 

HifíiEilI® 

Fallcniiucnto 

Na sua casa da Corredou- 
ra, cm Prado,falleccu ante- 
hontem o rev. Antonio Joa- 
quim S. Calheiros, abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia. 

O hnailo, que contava 82 
annos d"edade, sucumbiu aos 
estriges d^ma lesão-cardia- 
ca, aggras'ada por uma pe- 
neumonia. 

Deixdu testamento cerra- 
do, no qual institue herdei- 
ros seus sobrinhos, o nosso 
amigo sr. Maximiano Calhei- 
ros e irmãos Felisarda e Hy- 
polito. 

O funeral reaiisou se hoje 
na cgreja d'aque!la fregue- 
zia. 

Os-nossos pêsames- 

línprcvldcncia 

Na tarde de terça feira, 
na freguezia de Penso e n^- 
ma pedreira que o sr. Cae- 
tano Rodrigues traz em ex- 
ploração, junte da capella de 
S. Bartholomeu, um tire re- 
bentou com tanta violência 
que uma nuvem de pedras 
atravessou a estrada, que- 
brando os vidros da casa do 
nosso amigo e importante 
commerciante no Pará, sr. 
Firmino Alves Salgado, irdo 
uma das pedras ferir na ca- 
beça uma creada que estava 
na salla com uma creança ao 
collo e encheu de susto a fa 
milia d^quelle nosso amigo. 

O acaso é sempre o eter- 
no desculpador d^conteci- 
mentos semelhantes mas ha- 
ja mais cuidado já que desas- 
tres dV.sta natureza succe- 
dem a cada passo e podem 
dar funestas consequências. 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n,esia villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

- •—— 
llspr.ncamenlo 

liarbaro 

José Joaquim Fernandes 
O «Villelau, do lugar de San- 
tc. freguezia de S- Paio, é 
um epiléptico que por vezes 
perturba o socego da gente 
do lugar c visinhançr.s,guan- 
do é tomado da sua doença. 
No ultimo sabbado, pelo 
meio dia, subiu á torre da 
egreja parochial onde se en- 
tretinha no toque dos sinos 
sem que isso causasse repa- 
ros ou estranheza sabendo- 
sc que o «Villela» encon- 
trando a porta aberta cer- 
tamente fazia das suas. 

Mas Manoel J. Sérvio não 
lhe soando bem o desusado 
repique, arma-se d^irn ga- 
danho e, cheio de fúria, vae 
á torre ao encontro do po- 
bre doido no intuijo de o fa- 
zer socegar a golpes da ar- 
sria de que se munira, espan- 
cando-o tão barbaramente 
que lhe fracturou os dous 
braços, a perna direita, en- 
chendo-o de ferimentos pelo 
coroo que lhe fizeram per- 

-der muito sangue, trazendo o 
dêante de si até ao adro on- 
de, segundo contam pessoas 
que alli occorreram aos gri- 
tos do «Villela»—não me 
mates, homem!—, tendo a 
sua victima estendida no 
chão, lhe batia ainda com a 
ferocidade d^im homem que 
em nada o compadecera a 
desgraça d^m pobre louco. 
Como era de prever, o caso 
fez juntar multo povo que 
commentava desfavoravel- 
mente a acção do Manoel 
Sérvio e prestou os primei- 
ros scccorros ao ferido que 
esteve toda a tarde no adro, 
estendido n^m colchão, sen- 
do ao cahir da noite levado 
para sua casa. 

No domingo foram as au- 
ctoridades judlcaes a Sante 
fazer o exame de corpo de 
delicio e o espancador reco- 
lhido d cadeia d^sta villa 
onde está sob a alçada da 
justiça. 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« fiade 

Castanha 
Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

lóSoo 
i(53oo 
i(56oo 
XÓ20Ú 
20240 
10760 
1Ó200 

700 
65o 

70 
120 
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nez de Iflurla 

Tcem sido muito concor- 
ridos os piedosos exercícios 
do mez de Maria, na egreja 
matriz d'esta y'lla, constan- 
do-nos que em sua honra, se 
realisa uma attrahente fes- 
tividade. 

—— 

A (jiiéd i do 

governo 

de Medeiros, que é progres- 
sista, mas que está afastado 

do sr. José Luciano desde a 
colllgaçãn franquista. 

E' voz corrente, e:n Lis- 
boa, pela solução dada á cri- 
se, que o prestigio do chefe 

progressista fica muito aba- 

lado. 
   

I^ARTÃO DE^ARABKNS 

Xoto ministério 

Já é do conhecimento de 
todos a quéda do ministério 

da presidência do sr. conse- 

lheiro Campos Henriques, 

sendo chamado, para o subs- 

tituir, o sr. conselheiro 

Wenceslau de Lima. 

Segundo nos informam de 
Lisboa, este illustre estadis- 

ta juntou em volta de si ele- 
mentos extra-partidarios e 

ficou assim constituído o 

NOTO 9IININTEREO 

Frcsldencla e reino 
— TTeneeslau dc Uma 

Justiça — Franeísco 
IBr delros 

Fazenda-Paula Aze- 
redo 

Guerra—Elvas Car- 
dclra 

Estrangeiros — Bar- 
bosa du Bocage 

Obras publicas Bar- 
jona dc Freitas 

Falta somente pre- 
encher a pasta da ma- 
rinha, para a qual se 
indigita o sr. João dc 
Azeredo Coutinho. 

 *  
O ministério, como deixa 

' mos dito, é todo formado de 
elementos extra-partidarios, 

1 á excepção do sr. Francisco 

O aferidor de pesos e me- 
didas d,este concelho, faz sa- 
ber a todos os commcrcian- 
tes, industriaes, e a todos os 
indivíduos que uzerr medidas 
para receber ou vender,par- 
ticular ou publicamente os 
seus generos. que se acha na 
officina de aferição, todas as 
quartas feiras e dias de mer- 
cado, das to ás 3 horas da 
tarde (não sendo santifica- 
dos), nos mezes de maio e 
junho do corrente anno, pa- 
ra proceder ao atilamento 
de todos os instrumentos de 
pezar e medir. E para os in- 
teressados não alegarem 
ignorância, mando passar o 
presente. 

Melgaço, 3 de Maio de 
1909- 
João Baptista de Carvalho. 

(aferidor diplomado) 

Fa^em ânuos: 

Acanha—as ex."'35 sr.'5 D. 
Ernestina Roma de Le- 

mos Puga e D. Flavia da 
Cunha Sotto Mayor. 

Domingo—os srs. Norberto 
Corrêa dos Santos e Ma- 

noel José E. dc Sousa. 
Quarta feira—o sr. Luiz A. 

domes. 

» A**»»» 

"aUfirlÃ" 

Partiu para o Porto, com 
seus estremecidos filhinhos, a 
ex.1"» sr.» D. Herculana do 
Rosario d^ltneida Gonçal- 
ves. 

—Vindo de Campos, esta- 
do do Rio de Janeiro, che- 
gou ha dias a Prado o sr. 
José Domingues Salgado, 
nosso estimado conterrâneo 
e presado sobrinho do im- 
portante capitalista, sr. Ber- 
nardo José Domingues Sal- 
gado. 

Os nossos cumprimentos. 
—Também está entre nós, 

o sr. José Duraes Júnior, 
importante capitalista da pra- 
ça do Pará. 

Folgamos com a sua visi- 
ta. 

—Partiu para Lisboa o 
sr. José Ferreira Las Casas, 
estimável cavalheiro dVsta 
villa. 

—Também partiu para o 
Porto o sr. dr. Antonio Pe- 
reira dc Sousa, muito digno 
administrador d'cste conce- 
lho. 

—Vimos aqui o nosso es- 
timado conterrâneo e con- 
siderado commerciante da 
praça dc Manaus, para onde 
segue por estes dias, sr. An- 
nio Joaquim Gomes. 

Boa viagem e felicidades 
é o que lhe desejamos. 

—Também aqui vimos os 
srs. drs. Arthur Anselmo, 
Ladislau de Moraes e Anto- 
nio de Pinho, e Ponte & 
Maia e Francisco Maria da 
Costa e Silva. 

 «HK»*  
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á tepaliíto 

DOMINGOS3 ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORRIRO- 
MELGAÇO 

X''esía fabrica, re- 
centemente montada, 
vcnde-sc chocolate de 
t.a qnaiidade pelos 
preços dc Cclanova. 

Todas as substancias 
qnc contem são dc fl.a 

01-dem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes. é 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRER 

GOÍÍÍTKA 
Jk 

Farinha Peitoral Fennipi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utilliss mo para pessoa» 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou crennças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamenio que pe- 
la sua acção tónica reconstituin:e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

ena i JisEJiSiaetinBEJig 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

ís k Í: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Bastado 

e Binas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpnqpnqpnqpnqpjig 

José Cniíi 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

noxvto 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM KS TEVES 

z*im o lyciíi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sí?ooo rs. 
«Gáillot 9Ó000 rs. 
«Govet  9Ó000 r*. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o mc.io 
Sulphato de cobre de t.' qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

O S ©TOTIBO U G QÁ.I^Ç.A I» O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2(5500 rs 
Outras ditas  2Ó000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi . v 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5<- • 

a g-Jooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte ' 

vendem 1 if5Í2oo e ió5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,- 
lidade em azeite, queijo llamengo, assucar fino e chá i > 
diversas qualidades. 

UNIEO BEIfSmili M El- 

CELLENTE CAFI 
DA «aaAZXSLÍ&ESRA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CABIAM BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender umito c çanhar pouco é o systct. m 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

U E L G ã G D 

A NACIONAL 

Companhia porlugucza ile Seguro 

sobre a Vida Imiiinna 

Capilal S00:000$000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d1 Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchnicn 

Diretor e Actuaria—Fer- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quin' - 
Medico chefe —Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Zaga 
Ilharco 

Inspector —Manoel Teixeira 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em casn de mo:'-: 

Capitães differidos fconstituiçâo de dotes), rendas immedi,. . . 
rendas ditferidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporaro-, 
mixtos, praso íixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios sermnaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres mam . -. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oíficinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou Juri .■ 

toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Kéde: Praça do »nf|iie da Terceira, IV, t. 
RUA LKJ ALECRIM, 7 
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TALE^ÇA DO IIIAIIO 
c£o Cuziselhcii-o Lopes úa Síliva fv 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATaRÍA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de rqualidade. 

d*- 

E 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 

..<j por preços sem competência. 

■ -H 

.... 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada m,ez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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jARXOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofílclsaa cacas-rega-se de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como jornac í, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas luacbres, 

memoraadnins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jnotas de paro- 

ehia, cie. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
pabileas e camaras municfpacs. 

i AKTÕES DX LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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Preços liiaiíadissinios 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WESTÁ OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVAraujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, rFesta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto (TAraujo, era 

iq 
\ ^ 

3 

AC.0—Para 
lt.0—Para 

villa. 
!«.•—Para 
13.°—Para 

gacense*. 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
íõ."—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.* D. Sarah 

Solheiró dTMiveira, 

^'C—Parn 0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. í ?."—Modificação para o seu systeraa sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 

IS.0—Modificação para o seu systeraa sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martinho dVOvaredo. 

ID.o—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
554L0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
Sa.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
83.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoãos. 
®3.0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

COLCHOARIA 
-DE . 
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Sn 

~ 
Jffitqiiim IfiiDia gim 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, do fuuccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se.pela sua simp'lCdade, segurança e ecouomia. 

Execnla-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podeudo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais difllcil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Ir 

COFIJES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
ÇOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

Ia, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.XNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129/ Sá da fiandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

IPCOSmE] cSs IMIAXA 

TODEU-LHE /8E8I 

-«HM O N S A OH**- 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 II d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na prhça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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